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'EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DJARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

===

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$00:)

EXTERNOS:
Curso primário 5$1300
Dito secundario---o convencionado.

Encader-nador
PAULO GRUNER

Enoarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n°. 20

Licoes de Piano
á

� 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo
»ico d'A lrneida dei Lições de
piano em sua casa e em.

casas particulares.

RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a. dinheiro
Parinha Triestre (superior) 24:000
Galleg'o 21:000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3/ do abatimento.

i: d.eMa.rço de 1JS84.
Abl'ir-se�ha um « Cul'SO Primario : para

meninas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte.

•

N'oste Cul'SO lecciona rã o
'

professor do
«Colleg-io Ramos », João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
Callig-l'aphia, Leitura, Grammatica POI'

tugueza,A1:ithmet�ca com applicação aoôys
te�a mctrioo decimal, noções de Geogra-
phia e de Historia Sagradú.

-

Só serão admittidas 20 alumnas.
Mensalid1de 5:000.
O Curso não comccará sem estarem ma

kculadas cinco alu�1llas.
Das 4 as 6 da tarde.

Hua do P. Tenente Alvaro do Carvalho
n° 5. (Antiga Rua da Palma l.

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 1G

.. ,

Casa do Paiva
OPl'oprietal'io d'este bem sortido e afro

g'uezado negocio, q uercndo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo c pus
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Pred ios
próprios pam negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Ardonio da F:_ocha T'ccii.o.

FARINHA
de trigo 8111 saccos
N il Rua do Principe n. 38, vende

se superior farinha de trigo.em sac

cos, por preços razoaveis.

Os infra assignados participão aos seus

freg-uozes e amigos desta o de outras praças.
que, desta data em diante, entra em Iiq ui
dacão sua casa commercial si ta ú rua do
Príncipe, u. lD, Loja da Estrella, e para

I

de prornpto a rcalisarern, pedem a S011S don'
dores para satisfazer seus dobitos o mais
breve possi vel. .

Outrosim: qne fazem baratillio ele variado
sortimento de ferragens, armarinho, clt'ogas,
papel para forrar casas, objectos para cscri
ptorio e muitos outos artigos por precos

Baratissirno«
.

� ln[ ;rJ\I��rnrmr�:m � 9

"Frf�Ti�ml JW�HlU ID�lliJ,--IDl W ml � L� .dJ
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

mA� casas de fazendas do Inllocencio
José da Costa Campinas a Rua do Joüo Pinto
N. � 8 o 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas enol' procos
baratíssimos.

1.

POR MAIS REBELDE QUE SE.JA o FllEGCEZ

:KÃO SAHIRÁ sIm CO�IPnAll

SO' A DINHEUW

r ��&�J�E �i�f�ll� ID}� r�nTill
i.: Premio 500:000:000
2.° Promio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua do João Pinto n.8 e 11
Recebe-se oncommendas pal'a fora da Ca-

pi tal:
Esta Loteria tom 21: lG8 prcmios, represou

taJos em algarismo de 1 :341 :200;000!!!

CHEGOU
Um sortimcr to de chaj óus rara Se11110ras

ULTUl:\. T\lODA.
Um sortimento de ol.ancus de re110 a

VICTOU HUGO.
'-

Um sortimento de chapéus baixos CRAN
DE YAIUEDADE.

Ca.rne SeOOs. supel�ior
Vende-se por-preço rusoavcl noar

mazem de Bittencour(& Rodrigues
rLW de J0[(0 Pinto n, 12.

TUD::> para a loja de fazenda de
Lrvn.oc e n.c io José da Costa

t' Cccrn.pi.n.cu»
Rua do João Pinto 8-11

Attencao
o

Superiores batatas i nglezas a 12-0
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se n a rua elo Principe, nos

quartos elo mercado D.O f) e G.
Neste gcncro é o que ha ele me

lhor.

:Sa.�ar· Catha-rlnenSe
2 A nua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento do chapcos. g'l':na

tas, perfumarias e outros muitos :1l'tigos.

VE0:DAS A DINHElHO

DEPOSITO
1JH

os.lçado e couros
Completo sortimento de calçado

nacional c estrangeiro, p o r a 110-
meus, senhoras e crianças.

Não tem competidor
Por-que ? I I !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compro é tão van

tajoso, que pódc servir n seus frc
guezes sem cornpetcncin.

Hen?�2'que Tacares

rua elo JO<)0 Pinto '1111

BOMNEGOOIO
Vende-se uma pequ0l1<l chacara , sita &

Rita Mariu , com boa [ig'ua ele beber. tanque
de lavar bom porto, etc; o local é cxccllcn te
para banhos do mar.

Tambem vende-se duas casas <Í rua da
Figueira.
Tudo por commoelo preço.
Para tratar com JOio Maria l luar!c: á rU:1

rla Palma. n°, 5.
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Desterro, 5 de Março de 1884

?E Imil!i!'iAA EM

o dr. Joã.o Thomé d.a

Silva.

Como pudéramos suppôr, ha pouco mais

de mez, quando celebravamos o auniversa

rio natalicio do distincto cearense.cujo nome

encima estas linhas repassadas de dôr,-co
mo puderamos suppôr, catharinense enthu

siasta do esforçado campeão do prog-res!'\o de

nO�S1 querida terra.que teriamos hoje de vir

aununciar a esta população, qne tanto o ex

tremecia:-

O nosso amigo, o nosso leal e dedicado

amigo, o vosso ex-presidente que, sobre to

dos, mais impulsionou a província no senti

do de um pl'osperoso futuro.já não existe? !

Ai! E' isto possivel?
Pode-se Li crêr que aquelle COI'pO a reve

lar vigorósa saude tivesse se abatido ao peso
de cruel enfermidade?que aquella alma aber

ta a todos os sentimentos nobres e gonerósos
tivesse tão cedo voado ao céo?
'E no em tanto é a pura realidade!
O Dr, João Thomé da Silva, cuja adrninis

tração relembravamos com a maior ;�:a tisfa

ção a 25 de janeiro;o professo i' illustrado,que
sõ soube honrar muito e muito a sua cadei
ra de lente da faculdade de direito' do Reci

fe; aquelle typo do amigo bom e dedicado;

aquelle exemplar chefe de familia-falleceu
hontem na capital da província de Perriam

bucal

Que fazer em face d'esta grande desgra
ça?
Que dizer na hora talvez em que o corpo

inerte do notavel cidadão desce banhado das

Iagryrnas da familía, rodeado dos amigos,
ao leito do repouso e do socego eternos?

Quando o pranto nos acode aos olhos e

sentimos o coração, como si fosse apertado
por mão de ferro, estorcer-se no meio das

angustias da dôr, que desperta em nós esse

fatalissimo acontecimento?
Oh morte l porque has de sêr barbara ?

porque has de sêr cruel ?

Rico de tatentos e de illustração.trabalha
dor infatig'avel n'esse g'l'ande commetti

mento a constituir o alvo de todos os bra

zileiros -o progresso de nossa chara Pa

tria-; orgulhando-se com O apreço e a

consideração dos maiores estadistas do ilos

sO paiz-que futmo sobel'bo e esplendoro
so não estava destinado ao distincto moço?

Que serviços não devia esperar d'elle es

ta livre Terra do Cruzeiro!
Fatalidade!

O dr, João Thomó da Silva pl'esidio os

destinos d'esta provineia durante perto de

anno e meio, e, da sua pn8sag'em por entre

nós deixou vestigios taes quo, dir-se-hia, j

houvera aqui estado anuos !
Tendo so demittido pOl' um impulso de

brio, de dignidade, ainda que depois hou
vesse reconhecido havei-o feito mal enten

didamcnte, pudemos dar testemunho, o es

criptor d'estas linhas, do muito que cllc a

amava, de quanto a não esquecia, e de co

rno constituia um dos seus mais dourados so

nhos a volta, um vez ainda, á adm imstração
do abençoado torrão, de que conservou Sf'Il1-

pre as mais gratas recordacões,
E' que o generoso moço entendia não ha

ver pago ainda em beneficios prestados á

Santa Catharina a muita affeição e sympa
thia que lhe tributou ella.

E, na verdade, a dôr de qu� deram mos

tras os habitantes desta capitai, aí) divul

gar-se hontem a noticia do seu prematuro
passamento, assaz demonstra o grão de con

sideração e estima que merecia en tre nos o

dr. João Thorne da Silva.

Porque ha de pesar sobre nós esta gran
de fatalidade �

Porque não havemos de assistir á plena
florescencia ders s talentos notaveis, que
mal dispoern do tempo necessari o a se, deixa
rem presentir ?

Altos decretos de Deus !
Morreu cheio de vida.com um futuro bri

lhante a se lhe desenhar nos horisontes da
PaÜ'ia e quando ella tanto tinha a esperar em

assignalados serviços do seu fecu ndissirno
talento.
A todos os seus desolados parentes nos

sos sentidissimos pezamos,

I dito. Um S(', acto de s.ex. não vio ainda nin

I gnem, u» quul se po;;sa lobrigar bons dese

I jos de acertar: ao con tra rio, parcce que s.ex .

acintosamente faz C ordena só aquillo que ()

bom senso comlcm lia e a opinião puhlica rc

proYa.
Os erros c os ahnsos.quc s.cx.torn cornmct

tido, não são devidos cxciusivarnente á sua

inhabilidade; alguns o serão, c possível, por
que a ig-Ilorancia é caminho ahorto para to

dos os desmandos e loucuras; mas uuia 10a

parte d'elles é praticada com perfeito conhe

cimento, até das couscqucncias que pode a

carretar; e a pro\'a é-qué certo s actos não

são publicados no expediente e nem se dá -

dcllcs informações.quando são pedidas pelos
canaes competentes, e pOI' quem tem o direi-
to de exigil-as.

S. ex, imaginou, c o disse, que era para a

província o que o i m perador era para o im

perio (que lastima l. .. J mas não se contenta

corn essa pueril phantasia de sua imagina
ção.aspira ámais;-pretende ser rei despe
tico; quer o mando absoluto. «Risurn tenea

tis?»

Já lá vão longe esse.; tem pos de horror e

de execração, em qlle qualquer autoridade
sômenos fazia ° fi ue lhe da va na gana: tudo

hoje mudou, gTacas á iiiustrucão do século:
> > ,

e não é qualquer lagalhé que pode impune-
minte arvorar-se em reiído comedia) c ter a

louca pretcnção de que o respeitem como

tal.

E' preciso que s. ex. se compenetre d'es
ta verdader-i-O facto de não ter a lei usado
de todo o rigor em desafrcu tar-se das offen
sas e elos atten tados contra si praticados
por s. cx.. no curto c"'paç'.l de sua adminis

tração, uão I) absolve do crime.porque nun

ca a im punidud« inuoce-tou Ilinguem: c,

convença-se de (lue, s.: a i m n.u-a lidado não

tivesse )'ú lavrr.lo tão fundo IW orrranismo
. o

social, lia muito s. ex, teria ido res-iirar ou-
.

L

tros ares.

Pode s. ex. «star na certeza de que-se
ainda algum respeito gosa ('l1tr� nOB, o deve
somenteao elevado earglJ que occt.:pa, pois
que nenhuma consideração Hem estima me-

rece de um povo, a quem se cxforça por tra
tal' com pouco caso,

Na opinião publica, muito 11a, que s, ex,

está na conta que merece; e no dia em que
despir o fardão dourado, será p�ua nós a gra
lha a quem al'l'allC,Uam as pennas de pavão.

S, ex. não é completamente falho de re

cursos intellectuaes; e, se caprichasse um

pouco, talvez fizesse qualqlll'l' cousa que o

recommendasse á nossa estima e gratidão.

A

ADMINISTRAÇÃO PROVINGIAL.

Os actos inconscientes e por demais apai
xonados p1'3cticados pelo presidente desta in
feliz provincia, com todo o alánlc e jactan
cia, pJ'opl'ios de um espirito tacanho e apou
cado. com despl'ezo comr1eto ela opinião pu
blica, pois,carla dia qne se passa novos abu-

NãO somos nós sós aqui a levantar a nos

sa debil voz, e a bradar contra os abusos do

poder presidencial; na côrte outra mais v-:

gorosa e de maior alcance se levantou, e ha
de levar a toda a parte a noticia das pl'oezas
administrativas do presidente da nossa mal
fadada proviucia.
Todos os actos de s. ex" embora embru

lhados e sumidos nas espessas douras do

reposteiro do seu gabinete,ha vemos fazei-os
ali conhecidos, e de lá seguirão, não só pal'a
todos os pontos do nosso vasto Im perio, mas
também pal'a todo o mundo, onde ficaré co-1
nhecido o seu nome, e celebrisado, pela
inépcia e falta absoluta de tino administra

tivo; e, na posteridade, os curiosos hão de
admirar tão «acertada e judiciosa: csco lha,
para um logar de tanta importaneia, de um

homem,que nunea devcria ter f'ahiJo da oh

sCUl'idade, para onrie a sorte o havia desti
nado,
Nós aqui, já de ha muito, o admiramos

pela CUl'teza de sua intelligencia, c mais ain
da pela ausencia completa de apt:dão para
dirigir com pl'oveito os neg'o�ios de uma pro
vincia, que, mesmo pelo máo estado de suas

finanças, precisa de um homem pratico.
o simples e infesado expediente da secre

taria presidencial,mesmo com o auxilio �dos
(ôabeis») officiaes de gabinete, que s, ex,

tem esc01 h ido, dá a pro \'(1 do qne leva mos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sos se registrao na sua ominósa administra

cãO; dão direito a pensar-se, qne, ou s.ex.

l�ãO tem a minima imputabilidade de seus

actos, e u'este caso é digno de commisera-

cãO; ou en tão s.ex. é estranho a 'Iualquer f

;entimento de dignidade pessoal, e està irre

ll1ediavel e moralmente perdido.
Quando uma administração séria acha-se

em pl'esença dos cidadãos.dos seus direitos,

deve respeitar esses mesmos direitos e ele

var-se acima das considerações da politica,
dos interesses mesquinhos, portando-se como

um verdadeiro Juiz.-
E' deste modo que as administrações áp

parecem e tornão-se respeitadas, e não com

mettendo actos violentos,despoticos e auar

Ghicos, que só servem para aniquilai-as mais

das vezes, o fucturo de homens levianos e in

stmsatos, que de improviso e com expecta
ção geral achão-se guindados aosmais altos
cargos! ..
Quando n'uma administração a capacida-

deprofissionai e a aptidão especial não são o S. ex. o sr. dr. Gama Rosa.presidente da

movel unico para o� cidadã_Os serem elevados

\ �rovincia,mandou em sig�al �e,ppzar, pelo
aos empregos publicos,e sim o favor desbra- mfausto passamento do dr. Joao I'homé, fe

gado e provocador, mal vão os publicos ne- I char
as re.pal:tições publ.icas.

gocios, pois isto denuncia a falta completa A provincia.reconhecida.agradece a s.ex.

de moralidade do governo, e é o que infeliz-

mente estamos presenciando aqui.
Se s. ex. prezasse, como devia, o cargo

que exerce, não teria nomeado o joven sr.

Lostada para seu official de gabinete, pOI'

quanto este moço não está em condições
de auxiliar a mais inepta das administrações,
por ser completamente hospede nas materias

-

'que se exigem para o bom desem penho d'este

emprego,
Esta faltajá se dera com o sr. Varzea que,

s. ex. aproveitando-se do carnaval, caracte
risou de promotor publico da imp)_rtante
comarca de S. José !
Na assemblêa provincial estão se discutin

do projectos de leis que contêm matéria ex

ecuti va, mas serão todos sanccionados por s.
ex. que,alem de não ter os estudos precisos.
carece da coragem para devolver uma lei!
E e um homem u'estas circumstancias,

que pretende vergar a opinião publica.
Não sei o que mais admire, se o sans façon
com que s. ex. se conserva ainda á frente
dos negooios publicos, si o do governo que
não se peja de ter um delegado d'este qui
late! !
E tudo vai assim u'este descalabro para

eterna vergonha do povo catharinense e

ig'uominia do miuisterio Lafayette.que ne

cessariamente ha de receber os salpicos de
lama d'esta execranda administração para
sua maior g·lolia.
Em uecessario -que o republicano Lafayet

te Tosse presidente do conselho de minis

tros para fazei' desapparecer dos homens de
bem a fé que ainda tinham no governo re

presentativo ! Está no seu direito-c- não se

moralisa uma instituição quo se aborrece,
pelo contrario desprestigia-se e abate-se até

qu__e os mais impo�'ta�es cargos.fiquem nas

maos de um farnigenido arlequim.

Na ordem do dia discutio-se o projecto
n ," 2,contI'u o qual se pronunciou osr. dr.

Genuino, que levou a discussão ào ponto de.
mostrar nada ter feito a maioria da assem

bléa, que mereça menção. O sr. Elyseu de
fendeu o projecto.

O sr. Oliveira declarou que, por coheren
cia com seus pvincipios, ' vota va pelo proje
cto, mostrando com o de 1880, que os srs.

Lobo, Elvseu e Tolentino são incôherentes,<I

por terem sido signatários do projecto, con-
vertido em lei, contrario ao que se discutia,
conforme consta dosAnnaes da sessão do dito
anno. O sr. Emilio requereu o encerramen

to e o projecto foi approvado em 2.'- discus
são.

Entrando em 2.' o de n.ll fallarão contra

o artigo 1.0 o sr. dr , Bayrna, tendo antes Çl .

sr. dr. Chaves apresentado um substitutivo,
e o sr.Barreiros que abateu a bandeira e de
clarou aceitar o artigo 1.0 do substitutivo.

Appareceu então uma emenda assignada
pelos srs. Oliveira, Genuino, Reinardt, D.
Costa e Neves.fazendo extensiva a creação
de coliegios á Laguna, S. Francisco, Lages,
Itajahy e Tijucas-Grandes.

Apesar de haver duas prorogações de hora,
ainda ficou adiada a l iscussão e levantou-se

a sessão ás 5 horas da tarde.

Esquecia-nos dizer que foi tambem votado

em 2.' discussão o projecto que manda fa

zer uma estrada em Campos Novos, do Rio

do Peixe ao campo das Palmas, marcando 'ft,

quantia de 18,OOO�000 para a despeza ,

D'onde sahirá dinheiro pura tanta cousa?

Em nossa opinião será lei para inglcz ver'.

,

11 '

--------------------------�-�

MEDICO
r». POLYCARPO CESARIO

.

DE

BARROS

Dá consultas em sua residencia á
rua da Constituição.

_

Das 8 horas ás 10 da manha,
Visitas e chamados a qualquer

hora do dia e da noite.

o CHALES
branco rendado de lã que ficou f'sqUf'cido !I()

camarim do theatro na noite de doming-o,
sabe-se quem o terr.: e roga-se o favor de fa

zer entreg a na loja do 13ainha.

A PESSOA
que por engano levou, na noite

ele 25 do ruez passado, uma capa iu

pcnneavcl, do Cluh 12 de Agosto,
que.iru ter a bondade de Ieval-a ern

casa c1e Henrique Tavares:

"

VOTO DE PEZAR.

A assembléa de Santa Catharina manifes-
ta o seu pezar, a sua dÔI' pelo infausto pas
samento do sempre lembrado dr. João Tho
me da Silva, inserindo na acta de seus traba

lhos esse voto de pezar.
Thomaz Chaves, Geuuino, Asseburg, D.

Costa,Oliveira.Bayma,Neves,Reinhardt, Pi
nheiro, PereiraOliveira, Ernesto d'Oliveira,
Abdon, Tolentino, Elyseu, Silva Ramos.Lo
bo, Vinhas, M. Barreiros, F. Barreiros.João
Vicente, Farrapo e Emilio.

Fallarão os srs. Chaves, Tolentino e o sr.

D.Costa propoz ql�e fosse suspensa a sessão.

-Approvado,

Chegárão hoje do sul o vaporsflhatam» e

do norte o paquete «Rio-Negro».

Depois de estar paginado O nosso artigo
primeiro poude conceber a população d'esta

capital uma esperança com relação á inexa

ctidão do fallecimento do Dr.Jnão Thorné da

Silva.

Foi o caso que, sabendo-se que um seu ir

mão, de nome José, ficara mal, ás ultimas

noticias, na cidade deSobl'al, podia bem ter-se

dado um engano na transmissão do nome de

José para JOãO.)O que é faeillimo.

Fazemos votos pára que não seja uma il
lusão a esperança popular.

Hontem fomos hO�ll'ados com a visita �Iui
to agradavel do distiucto SI'. H ngo A. Gl'Hb

ber.
Mais de espaço trataremos deste cavalhei

ro tão vantajosamente conhecido no nosso

paiz, bem como do fim que o levou a pro-
ourar-nos.

Retribuiremos hoje a visita de s.s.

AssembléaProvincial
Na sessão de hontem discutio-se a redac

ção do projecto n , 33, sobre a qual falIou
contra o sr. Oliveira, demonstrando que a

redaccão não estava feita conforme o venci

do, e ·provou isso com uma emenda regei
tada e incluida pela commissão. Os srs.Cha

ves, Genuino e Bayma sustentarão os ar

gumentos do sr. Oliveira, à vista dos quaes

o sr. Elyseu mandou uma emenda sup

pl'imindo as palavras contestadas. I
Foi tudo approvado ,
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Recommenda-se às EXlTIS. fa

milías, a loj a de
FAZENDAS

�i
�AB�A &�AL��!BOg)

� � IU& @n ��m��[�� � �
onde encontl'arão um completo sortimento de chitas

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 24·0,
260,280, 320, 360 e 440 o cevado.

MORINS

por 2001's, 240, 280,300,320, 260, 400,440, 480, E60 e 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS

Para senhoras, meninas, h,omens, rapazes e meninos;
brancas riscadas e de uma so cor p�ra todos os preços
UM lindo variado e c�:m1pleto,sortImento de ,fazendas

dos_melhores gostos, vindo ultimamente do RIO,

PERFUMARIAS

Dos mais afamados authores.
CHAPEOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras e crianças.
DITOS de cabeça para homens meninos e memnas.

UMA grande pechincha de paletots bordados para
senhoras á 2000 e 2500rs.

/

,__,.,

C.J1

TEM mais um invejavel sortimento de chales de froco,
de me1'inó cordão, de touquim e de outras muitas qua- ::o

lidades. FINALMENTE �
t:i

Cártes de vestidos de. linho, de uma só cór, guarnecidos O

'de tiras bordadas, ultima moda.
NAO HAJA ENGANO

Ê
Na loja de fazendas

Faria

DE

& Malheiros
ANTIGA DE JORGE GONCEIÇÃO

Um completo sortimento de artigos de armcrinho.

Calcads,o
D

Grande liquidação.

LUIZ REI�F & !J.
l�lla do Pr'incipe

-------
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V�n��-�� n� arll1a��m fI�
RICARDO BAltBOZA. & C.
Vinho virgem o que ha de superior cm [).o> e 10.("

engarrafado 600 reis. (gnrrufa)
Café moido superior 800 reis (k ilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades iJ

2$000, 2$200 e 2$500 (k ilo)
Dito picado ele diversas qualidades a1$OCO, 2$COO e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro
DItos pardos gl�OSSOS � 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Sscoos eMolhad.o
2 PRAÇA do BARÃO da. LAGUNA 2

em poucos dias
com a t::I ::2
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L E A L I N A,

remedio sem

igual.

Nada de 111-

j ecções,bebera-

gens, opiatos,

copahihn, etc.,

formulas barba-

rus e nojentas

para os doentes
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